
L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A

Barracas 
beneficentes 
sao atrações

Comprar um objeto de arte­
sanato, comer uma iguaria culi­
nária e ainda ajudar uma enti­
dade de Lençóis Paulista. Na 
Facilpa, que vai até o próximo 
domingo 7 de maio, também 
há espaço para a solidariedade. 
É só fazer uma visita às barracas 
da Apae, Lar da Criança "Dona 
Angelina Zillo", Lar Nossa Se­
nhora dos Desamparados, So­
ciedade Amigos do Hospital 
Nossa Senhora da Piedade, Loja 
Maçônica de Lençóis Paulista, 
Grupo de Artesanato Lençoen- 
se, Adefilp ou Rede de Comba­
te ao Câncer. ►► Página A6
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Facilpa supera 80 mil no
primeiro fim de semana
Roupa Nova e Edson e Hudson levaram mais de 50 mil pessoas ao recinto José Oliveira Prado nos 

dias 29 e 30 de abril; hoje e amanhã, palco da 29^ Facilpa recebe lençoenses e a dupla Mayck e Lyan

A Facilpa (Feira Agropecuária, 
Comercial e Industrial de Lençóis 
Paulista) recebeu mais de 80 mil 
pessoas no seu primeiro final de se­
mana. Segundo informações extra- 
oficiais, a dupla Edson & Hudson é 
a recordista de público. Mais de 25 
mil pessoas passaram pelos portões 
da feira na noite de domingo 30, 
data da apresentação dos artistas

sertanejos. A noite de apresentação 
do grupo Roupa Nova também re­
cebeu público próximo de 25 mil 
pessoas. Na abertura da feira, no 
dia 27 de abril, dia da gravação do 
DVD e do CD da dupla André & 
Matheus, o público ficou perto de 
15 mil pessoas. No dia 28 de abril, 
calcula-se que 15 mil pessoas fo­
ram ao recinto José Oliveira Prado

para assistir ao show de Almir Sater. 
Ontem à noite, estava prevista apre­
sentação da dupla Guilherme e San­
tiago. A Comissão Organizadora da 
29^ Facilpa esperava bom público 
para o show. O público da dupla 
Edson & Hudson e do grupo Rou­
pa Nova inclui também as pessoas 
que não pagaram ingressos para ver 
as apresentações. Hoje e amanhã

tem atração lençoense no palco da 
Facilpa 2006: três bandas de rock e 
uma dupla sertaneja representam 
Lençóis Paulista no palco da feira. 
Véio Joe, Krustin e Pau da Barraca se 
apresentam hoje. A dupla sertaneja 
Edu & Anderson canta amanhã na 
preliminar da dupla Mayck e Lyan. 
As apresentações estão previstas pa­
ra às 21h30. ►► Página A7

RE GI ONA IS

Estudantes 
lançam livro 
em Macatuba

Alunos da escola estadual Os­
mar Francisco da Conceição, no 
Jardim Santa Felicidade, em Ma­
catuba, lançam hoje o livro "A 
Noiva do Bonfim e outros con­
tos". O livro é resultado do proje­
to "Ouvir e contar é só começar", 
da Secretaria de Educação, que 
foi desenvolvido com os alunos 
da escola durante o ano de 2005, 
e vai ser apresentado ao público 
hoje, a partir das 19h, no prédio 
da própria escola. O livro reúne 
19  contos entre folclore, ilustra­
ções, receitas da vovó e dicas de 
remédios caseiros. ►► Página A5

E L E I Ç Õ E S  2 0 0 6
Vence am anhã 
prazo para tirar 
título de eleitor

Página A3 Edson e Hudson faz show carregado de bom humor, sucessos e empatia com o público que superou as 25 mil pessoas

S E G U RA NÇ A

PM apreende 
notas falsas de 
R$ 10 na feira

A Polícia Militar apreendeu 
mais duas notas falsas de R$ 10,00 
na Facilpa. Os casos foram denun­
ciados no final de semana. A outra 
nota foi apreendida no primeiro 
dia da feira. Sobe para quatro o 
número de notas falsificadas apre­
endidas circulando em Lençóis 
em menos de um mês. A outra 
nota de dinheiro falso foi passa­
da em uma mercearia no começo 
do mês de abril. Segundo a PM, 
as pessoas que usaram o dinheiro 
falso declararam que encontraram 
as cédulas em um dos banheiros e 
na arena da feira. ►► Página A3

E SP OR T ES
CAL vence Força 
e sobe para 
terceiro colocado

►► Página A2

A R E I O P O L I S

Desfile comemora 46 anos; 
Copa é tema da apresentação

Mais de cinco mil pessoas acom­
panharam na manhã do domingo 
30, o desfile cívico em comemora­
ção aos 46 anos de Areiópolis(foto 
ao lado). O tema do desfile foi a Co­
pa do Mundo 2006. Além dos estu­
dantes estarem vestidos com roupas 
alusivas à seleção brasileira, os alu­
nos apresentaram um pequeno car­
ro alegórico com a maquete de um 
estádio de futebol. O desfile marcou 
cada conquista da equipe canari-

nho, desde o primeiro título mun­
dial conquistado em 1958 na Suécia 
até o pentacampeonato obtido em 
2002, na Coréia/Japão. Durante o 
evento, o prefeito José Pio de O li­
veira (sem partido), o Peixeiro, dis­
se que prioriza o lado social. "Aqui 
nós investimos em gente", afirmou. 
Segundo o prefeito, os maiores in­
vestimentos feitos no primeiro ano 
de sua administração foram para a 
Saúde e à Educação. ►► Página A5

BOCHA
Lençóis vence 
festival estadual 
no M arimbondo

Página A2
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BOCHA

É campeã
Lençóis Paulista conquista os 

três primeiros lugares no Festival 

Estadual de Bocha, realizado no CEM 

(Clube Esportivo M arimbondo); 

evento reuniu 120 bochófilos

Da  r e d a ç ã o

Sucesso. Este foi o resulta­
do do 1° Festival Estadual de 
Bocha realizado no sábado 29 
e domingo 30, no CEM (Clu­
be Esportivo Marimbondo). O 
evento que reuniu 19 equipes 
da região fez parte do calendá­
rio das comemorações dos 148 
anos de Lençóis Paulista e foi 
promovido pela LLB (Liga Len- 
çoense de Bocha), presidida por 
Gilberto Roque Prâmio, o Beto.

Das 19 equipes, seis são de 
Lençóis e as outras das cidades 
de Macatuba, Osvaldo Cruz, 
Garça, Votuporanga, Araçatu- 
ba, Mirassol, Araras, Birigüi, Li­
meira, Bauru, Agudos e Avaré. 
Os bochófilos da região fica­
ram alojados no CSEC (Clube 
Social, Esportivo e Cultural).

Dentro da cancha, o pú­
blico presente pode ver a su­
perioridade das equipes len- 
çoenses que ficaram com o 
primeiro, segundo e terceiro 
lugares. Macatuba acabou na 
quarta colocação.

A equipe Lençóis 5, dos 
atletas Estrella, Mazola, Orlan­
do, José Luiz e João, ficou com 
o título de campeã ao derrotar 
a equipe Lençóis 3, formada 
por Hugo, Malavazi, Pege e Fá­
bio, pelo placar de 18 a 12.

Na semifinal, a equipe cam­
peã venceu Lençóis 2, dos bo- 
chófilos Beto, Cláudio, Ivanir, 
Durval e Carlão, por 18 a 2. O 
mesmo placar se repetiu na par­
tida entre Lençóis 3 e Macatuba. 
A equipe lençoense levou a me­
lhor e disputou a final contra 
Lençóis 5. No final, as três pri­
meiras colocadas foram premia­
das com troféus e medalhas.

Por ser o primeiro festival, 
o evento atendeu as expectati­
vas, comentou o vice-presiden­
te da Liga, Antonio Estrella. 
"Antes do início da competi­
ção estava preocupado, mas 
graças a Deus transcorreu tu­
do bem. A experiência foi boa, 
a gente teve um apoio muito 
grande da Prefeitura", disse.

A cerimônia de abertura do 
festival aconteceu no sábado

Equipe campeã do festival de bocha no Clube Marimbondo

de manhã na cancha do clube e 
contou com a presença dos bo- 
chófilos, do prefeito José Anto- 
nio Marise (PSDB) e do diretor 
de esportes José Lenci Neto. À 
tarde, os jogadores receberam 
a visita do deputado federal 
Milton Monti (PL), do ex-pre­
feito de Pratânia, Roque Joner 
(PSDB), do vereador Manoel 
dos Santos Silva (PSDB), o Ma-

nezinho, e do coordenador de 
esportes, Jacob Joner Neto.

"Se não tivéssemos o apoio 
do prefeito Marise e do Zé Lenci 
seria difícil a realização do fes­
tival", comentou Estrella. O di­
retor de esportes garantiu para 
o ano que vem a realização da 
segunda edição do festival de 
bocha que fará parte do calen­
dário de aniversário de Lençóis.

_̂ ICEICamPEã̂h
Equipe: Lençóis 3

Hugo Casali Del Rosso 
Antonio Carlos Malavazi 

Pedro Corrêa da Silva 
Laércio Corrêa da Silva 
Fábio Corrêa da Silva

Equipe: Lençóis 5

Antonio Estrella 
Luiz Gilioli Sobrinho 

Orlando Bento de Oliveira 
José Luiz de Souza 

João Ferreira

Equipe: Lençóis 2

Gilberto Roque Prâmio 
Cleudio Luis Prâmio 

Ivanir Antonio Mosele 
Durval Virgilio Bastos 

José Carlos de O. Souza

u n i c o s e g u n d o n a

Trelleborg inaugura minicampo de golf
O diretor da Trelleborg do 

Brasil, o sueco Nils O lof Len- 
nart Nojd, inaugurou na ma­
nhã de sábado 29, o primeiro 
minicampo de golf em Lençóis 
Paulista. Para marcar a data foi 
realizado um campeonato que 
contou com golfistas de três 
cidades onde Nils pratica o es­
porte: Lençóis, Avaré e Bauru. 
Antes de iniciar a competição, 
o sueco convidou os presentes 
para conhecer de perto o mi- 
nicampo e explicou as regras 
da modalidade.

O campeonato foi venci­
do pela equipe do Bauru Golf 
Clube com os atletas Sérgio 
Brasil e Ricardo. Brasil é atleta 
profissional e está no 16° lu­
gar no ranking nacional. Para­
naense da cidade de Curitiba, 
praticante da modalidade há 
18 anos, ele ministra aulas no 
clube há cinco anos, onde é 
professor de Nils.

Em segundo, lugar ficou o 
representante da equipe len- Shigeru Kaneko conquistou o segundo lugar no torneio de golf

çoense, Shigeru Kaneko. O 
terceiro lugar ficou com o gol- 
fista Maurílio, da equipe Trel­
leborg. Os vencedores foram 
premiados com troféus.

No final da competição, 
Nils agradeceu a todos e decla­
mou um poema em sueco. "O 
grande motivo desse evento é 
apresentar o golf, esse mara­
vilhoso e fascinante esporte, 
que encanta a muitos e ganha 
adeptos a cada partida", disse.

O evento contou com a 
presença do prefeito José 
Antonio Marise (PSDB), do 
diretor de esportes José Len- 
ci Neto, vereadores Ismael 
de Assis Carlos, o Formigão, 
Manoel dos Santos Silva, o 
Manezinho, ambos do PS­
DB, Gumercindo Ticianelli 
Júnior (PFL) e João Miguel 
Diegoli (PSC). Os empresá­
rios Miguel Zillo, Rodolfo 
Zillo, Hélvio Moretto tam­
bém marcaram presença jun­
to com outros convidados.

CAL bate Força e sobe 
para terceiro lugar

Jogando na manhã de 
domingo 30, no estádio 
municipal Carlos Ferrarini, 
em Caieiras, o CAL (Clube 
Atlético Lençoense) bateu a 
equipe do Força por 2 a 1 
e conquistou a sua segun­
da vitória no Campeonato 
Paulista da Segunda Divi­
são. Com este resultado, o 
alvinegro sobe do quinto 
para o terceiro lugar na ta­
bela, junto com o Capi- 
variano, ambos com seis 
pontos. O Capivariano leva 
vantagem no saldo de gols: 
6 contra 2 do CAL. A lide­
rança é do Campinas que 
soma 9 pontos ganhos.

Na partida de dom in­
go, a equipe comandada 
pelo técnico Ailton Lira 
,dom inou todo o primei­
ro tempo, criando várias 
chances de terminar a 
primeira etapa em vanta­
gem. Em um dos lances, o 
árbitro do jogo deixou de 
marcar pênalti a favor do 
CAL numa jogada em que 
o atacante Rafael se livrou 
do goleiro e foi atingindo 
dentro da área. O árbitro 
alegou que estava com a 
visão encoberta e não ti­
nha como assinalar o pê­
nalti. Rafael teve luxação 
e lesão no ligamento do 
tornozelo e foi substitu­
ído por Mariola. O atleta 
só deve voltar a jogar den­
tro de 40 dias. O primeiro

tempo terminou em 0 a 0.
No segundo tempo, o 

Lençoense veio com tudo 
para cima do adversário. 
Aos vinte segundos abriu 
o marcador com Nilton, 
cobrando pênalti. A pena­
lidade máxima foi sofri­
da pelo centroavante João 
Paulo. Aos seis minutos, 
Mariola fez um golaço. Ele 
saiu pelo canto esquerdo 
do campo, passou pela 
zaga do Força e bateu cru­
zado por cima do goleiro. 
Mesmo depois do gol, o 
Lençoense ainda busca­
va ampliar o marcador. A 
equipe do Força tentou al­
guns contra-ataques, mas 
sempre esbarrava na forte 
marcação da zaga lençoen- 
se. Já nos descontos, aos 48 
minutos, o juiz marcou pê­
nalti para o Força. Na co­
brança, João Paulo bateu e 
o goleiro lençoense, Fofão, 
defendeu. Final da partida; 
2 a 1 para o CAL.

"Desde os amistosos, na 
fase de preparação à estréia 
da equipe na competição, 
está foi uma das melhores 
partidas do CAL", comen­
tou o diretor da equipe Jai­
me Pereira.

O Lençoense jogou e ga­
nhou com Fofão, Alan, Ro­
cha, Diego, Vinicius,Paraíba 
(Lucélio), Bicudo, Rondi- 
nelli, Nilton (Tiago), João 
Paulo e Rafael (Mariola).

LOUCOS 
POR FUTEBOL

"O Corinthians é  minha 
paixão. Corinthians é  
uma história de muita 
luta, alegria e tristezas. 
Corinthians é  minha 
vida, afinal eu tenho 
um lindo filho, afinal 
nasceu corintiano"

Luciano Velozo,
assistente
administrativo



a p r e e n s ã o

D inheiro falso
Três notas falsas de R$ 10,00 foram 

apreendidas nos primeiros dias da 

Facilpa (Feira Agropecuária, Comercial 

e Industrial de Lençóis Paulista); 

polícia teme derrame de dinheiro falso

Da  r e d a ç ã o

A Polícia Militar apreendeu 
mais duas notas falsas de R$
10.00 na Facilpa (Feira Agro­
pecuária, Comercial e Indus­
trial de Lençóis Paulista). Os 
casos foram denunciados no 
final de semana. A outra nota 
foi apreendida no primeiro dia 
da feira. Com estas três notas, 
sobe para quatro o número de 
notas falsificadas apreendidas 
circulando em Lençóis em 
menos de um mês.

De acordo com as infor­
mações da Polícia Militar, as 
pessoas que "passaram" o di­
nheiro falso declararam que 
encontraram as cédulas de R$
10.00 em um dos banheiros e 
na arena da feira. Nos dois ca­
sos, o dinheiro falso foi passa­
do para pipoqueiros. As notas 
foram apreendidas e os dois 
homens liberados.

No dia 11 de abril, o jor­
nal O  ECO publicou matéria 
sobre a preocupação do dele­
gado Marcos Jefferson da Sil­
va com um possível 'derrame' 
de dinheiro falso na Facilpa. 
Isso porque o caso já está 
sendo investigado desde o co­
meço do mês passado, quan­
do uma nota foi apreendida 
em um estabelecimento co­
mercial de Lençóis. Uma de­
nuncia anônima informou à 
Polícia que as notas estariam 
sendo feitas no município.

Segundo a polícia, a falsi­
ficação das cédulas é de boa 
qualidade e só se percebe que 
não são verdadeiras pela au­
sência da marca d'água.

No início do mês passado, 
uma cédula impressa em pa­
pel vergê foi apreendida em 
uma mercearia. Um homem 
entregou o dinheiro para uma 
criança comprar um refrige­

A Polícia Civil suspeita que notas falsas estejam sendo produzidas em Lençóis Paulista; dinheiro foi encontrado na Facilpa

rante. Uma semana depois do 
registro deste caso, a polícia 
recebeu denúncia anônima de 
que notas falsas de R$ 10,00 
estariam sendo repassadas no 
comércio local.

A Polícia, que promete in­
tensificar a fiscalização no pe­
ríodo da Facilpa, pede aos co­
merciantes que fiquem atentos 
no momento em que recebem 
o dinheiro. O papel moeda é

mais grosso e nas cédulas ver­
dadeiras é possível observar 
um fio magnético vertical em­
butido no papel, na área bran­
ca, do lado esquerdo. As cédu­
las autênticas ainda possuem

a marca d'água, além de fibras 
coloridas espalhadas pelos 
dois lados da nota. Para a Polí­
cia, como o movimento da fei­
ra é muito grande, passar notas 
falsas de R$ 10,00 é fácil.

Dinheiro, arma e maconha apreendidos na manhã do domingo 30, pela Polícia Militar

Rapaz é preso com  revólver no Primavera
Um jovem de 21 anos foi 

preso no domingo 30, no jar­
dim Primavera, por porte ile­
gal de armas. A prisão ocor­
reu por volta das 11h depois 
que a Polícia Militar recebeu 
denúncia de que quatro ra­
pazes estavam mostrando 
uma arma, nas proximida­
des da avenida Luiz Boso.

Durante a busca, a polí-

cia encontrou um revólver 
Taurus, calibre 38, municia­
do com cinco balas, na cin­
tura de E.B.B. Outros dois 
projéteis estavam no chão, 
intactos. Uma trouxinha 
com duas gramas de maco­
nha também foram apreen­
didas. A droga pertenceria a 
outro rapaz, N.C.

Os rapazes foram enca-

minhados à delegacia de po­
lícia. E. B. B. disse que havia 
comprado a arma quando 
morava em Areiópolis. N. C. 
disse que é usuário de dro­
gas, mas negou que a maco­
nha encontrada fosse dele.

O delegado Marcos Jef- 
ferson da Silva encaminhou 
E.B.B. para a Cadeia de Avaí. 
N.C. foi liberado.

Polícia recebe denúncia falsa de tráfico de drogas
Um denúncia anônima de 

que um Kadet vermelho che­
garia a Lençóis Paulista com 
10 quilos de maconha m obili­
zou as polícias Civil e Militar, 
no domingo 30. Uma opera­
ção especial foi montada, mas 
a droga não foi encontrada.

O delegado Marcos Jefferson 
da Silva, acompanhado de um

escrivão de polícia e de policiais 
militares, montaram campana 
na rodovia Marechal Rondon 
com um veículo descaracteriza­
do. Quando avistaram o Kadet 
vermelho fizeram o acompa­
nhamento e a abordagem no 
quilômetro 306 da rodovia.

No interior do veículo es­
tavam três rapazes. J. F. S., mo-

rador da Cecap, S. P. e V. F. C., 
moradores do Jardim Prima­
vera. Os três têm passagens na 
polícia por roubo, furto, porte 
e tráfico de entorpecente.

Durante as buscas, os 10 
quilos de maconha não foram 
encontrados, mas o veículo foi 
apreendido por estar em más 
condições de conservação.

E LE I Ç Õ E S  2 0 0 6

Prazo para tirar ou transferir 
título de eleitor vence amanhã

Vence amanhã, em todo o 
Brasil, o prazo para tirar ou 
transferir o título de eleitor. 
A informação é do TSE (Tri­
bunal Superior Eleitoral). Em 
ano de eleição, a retirada ou 
transferência do título deve ser 
feita, no máximo, 150 dias an­
tes da eleição. Este é o último 
prazo para quem quer votar 
para presidente, governador, 
senador e deputados federais 
e estaduais em 2006.

No estado de São Paulo, 
quem for tirar o título pela 
primeira vez vai receber o do­
cumento pronto na hora. O 
TRE (Tribunal Regional Elei­
toral) de São Paulo adotou o 
sistema Elo, que imprime o 
título imediatamente, em to­
dos os municípios.

O TRE lembra que para ti­
rar o título é preciso apresen­
tar documento de identidade 
original, comprovante de en­
dereço, e no caso de homens 
maiores de 18 anos, compro­
vante de quitação do serviço 
militar. Entre 16 e 18 anos fa­
zer o título de eleitor é opcio­
nal. Para pessoas a partir de 18 
anos é obrigatório.

Quem precisa transferir o 
título deve procurar o Cartó­
rio Eleitoral munido do título 
de eleitor, comprovantes de 
votação das eleições anterio­
res, documento de identidade 
original e comprovante de en­
dereço recente.

Para tirar dúvidas sobre 
qual Cartório Eleitoral o elei­
tor deve procurar, o TRE de São

Paulo que disponibiliza uma 
central de informações pelo 
telefone (11) 6858-2100. Os 
endereços dos Cartórios Elei­
torais de todos os municípios 
de São Paulo estão disponíveis 
no site www.tre-sp.gov.br

M A T ÉR IA S E L E T R IC O S  EM G E R A L
FIOS -  C ABOS -  D IS JU N TO R E S  -  E L ETR O D U TO S  

TE L E F O N IA  • IN FO R M Á TIC A  -  ILU M IN A ÇÃO

O MELHOR PREÇO DE 
FIOS E CABOS 

DA PRAÇA

m  3 2 6 4 -7 5 6 7
Rua Cel. Joactuim Gabriel, 63 - Centro 

Lençó is Paulista

http://www.tre-sp.gov.br


E D I T O R I A L

Lençóis Paulista no palco
CHARGE

Eles não têm nem de longe 
a mesma atenção que Roupa 
Nova, Daniel e Inimigos da HP, 
nem trazem o mesmo público 
que Guilherme & Santiago, Ed­
son & Hudson e Rick & Renner. 
São comuns aos olhos do lenço- 
ense, sempre mais interessado 
nos artistas que vêem na TV aos 
domingos e, na maioria das ve­
zes, sonham em dividir espaço, 
fama, sucesso e fortuna com os 
mesmos artistas que são as ve­
detes da edição 2006 da Facilpa 
(Feira Agropecuária Comercial e 
Industrial de Lençóis Paulista).

Pelos motivos listados acima 
-  e muitos outros -  o público 
lençoense tem o costume de não 
reparar como deveria nos shows 
dos artistas de Lençóis Paulista. 
Ainda se pode invocar o chavão 
que diz que o "santo de casa não 
faz milagre" ou dizer que muita 
gente que vai à Facilpa para ver 
os famosos, já se acostumou a 
ver os músicos locais.

Algo para ser repensado. 
Muita gente vê a Facilpa como 
a gigante regional da indústria 
do entretenimento, que uma 
vez por ano, ao longo de pouco 
mais de dez dias, coloca Lençóis 
Paulista no centro das atenções 
do mercado musical. Um gran­
de mérito, afinal, são poucas as 
cidades fora dos grandes centros 
urbanos que conseguem fazer 
uma seqüência de shows com a 
seleção dos artistas mais cobiça­
dos -  e caros -  da atualidade em 
poucos dias.

Pouca gente enxerga a Fa- 
cilpa como um celeiro de algo 
mais valioso que contratar ar­
tistas de quilate: formar artistas 
de quilate. São inúmeros os ar­
tistas lençoenses que dividem 
a grade de programação com 
as estrelas da festa. E para eles, 
o palco principal, é um grande 
trampolim e mostrar serviço 
em meio aos músicos mais co­
nhecidos do momento, uma

responsabilidade a mais.
Os lençoenses que se apre­

sentaram até agora não deixaram 
a desejar, muito pelo contrário. 
André & Matheus, por exemplo, 
mostrou que uma produção 
marcante e de bom gosto não é 
privilégio dos artistas que apare­
cem na TV. E o que é melhor: a 
dupla mostra que tem condições 
de estar lado a lado na mídia 
com qualquer um dos artistas 
citados no primeiro parágrafo, 
sem deixar a desejar. Sem falar 
na dose especial de carisma, que 
nos dá pistas que os lençoenses 
têm muito a acrescentar ao mer­
cado musical.

E os artistas que ainda estão 
por tocar não irão deixar por 
menos. Quem for à Facilpa para 
ver shows -  não para ver a pes­
soa que conhece de vista ou de 
quem é amigo de infância -  verá 
mais que jovens sonhadores. Ve­
rá artistas trabalhando sério em 
busca de reconhecimento. Ve­
jamos, Edu & Anderson já têm 
disco de ouro e, recentemente, 
lançaram seu terceiro CD. Todas 
as três bandas já tem músicas 
próprias e pelo menos um CD 
lançado. Algumas delas já têm 
outro CD em produção. Isso 
prova que são artistas em vias de 
estruturação, prestes a pleitear 
lugar no coração do grande pú­
blico -  conseqüentemente, na 
TV e nas gravadoras.

Nessa análise, a edição 2006 
da feira teve um saldo produtivo. 
O público foi bom, e não deixou 
órfão o primeiro dia de shows, 
quando o palco foi tomado pe­
los lençoenses Cia Rock, Soul 
Spell e André & Matheus e deixa 
boas expectativas para os shows 
de Véio Joe, Krustin e Pau da 
Barraca, e Edu & Anderson, hoje 
e amanhã, respectivamente. E a 
tendência é que essa onda positi­
va de valorização do produto da 
terra seja um costume que Len­
çóis Paulista aprenda a cultivar.

A R T I G O

Só falando
Ren a to  Pero n i

"Todo indivíduo, família, 
organização e comunidade tem 
um papel vital a desempenhar. 
As artes, as ciências, as religiões, 
as instituições educacionais, as 
empresas, as organizações não- 
governamentais e os governos 
são todos chamados a oferecer 
uma liderança criativa." (Frei Le­
onardo Boff)

Alguns amigos que prezo, 
pediram que falasse sobre edu­
cação. Difícil. Difícil, complica­
do e delicado! Assunto que além 
de despertar paixões, desperta 
acaloradas discussões. Muitos 
têm a solução dos problemas e 
diversas causas são apontadas. 
A culpa, esse tão malfadado 
instrumento de dominação, é 
distribuída entre quase todos. 
Alguns sugerem a administração 
como perversa, outros a classe 
do professorado, outros ainda, 
os próprios alunos. Entram nes­
sa ciranda o método de ensino, 
o estatuto da criança e do ado­
lescente, a necessária volta do 
ensino tradicional, os pais, os 
políticos, a televisão sem censu­
ra, o tráfico de drogas, a falta da 
estrutura da família e por aí vai... 
A discussão é sem fim. E pior, 
sem começo.

Não há como tecer comen­
tários sobre cada item acima. 
Inicialmente, permanecerei em 
um, o método de aprendiza­
gem. Quando discutimos a im­
plantação de um novo modelo, 
seja a nova escola, a educação 
libertadora, a de conteúdo, a pe­
dagogia do amor, cometemos o 
mesmo erro que ocorre nas im­
plantações de novos processos

em corporações empresariais: 
repetimos a frase: -Agora tudo 
vai melhorar! Essa é a solução! 
E discorremos a defender o no­
vo método. Esquecemos de ver 
a mudança como uma evolu­
ção natural, um passo além. 
O modelo é uma forma de se 
atingir o objetivo, a conquista 
do conhecimento pelo próprio 
sujeito da educação: o aluno. 
Amanhã, com certeza, virá uma 
nova forma. E educação é parte 
da humanidade, que é parte de 
um universo em evolução. Os 
problemas da educação são pro­
blemas sociais. São problemas 
de vida.

Fica a pergunta: A educação 
é a solução para os problemas 
do país, ou a solução dos pro­
blemas do país dará qualidade 
à educação? Surge a máxima da 
propaganda do famoso biscoito: 
Vende mais por que é mais fres­
quinho ou é mais fresquinho 
por que vende mais?

Temos é que caminhar jun­
tos. Temos muito que fazer. 
Quero citar aqui alguns pontos 
para iniciarmos a ação: temos 
que vencer preconceitos, de ida­
de, de raça, de gênero, de classe, 
de opção sexual, seja ele que pre­
conceito for; temos que comun­
gar o planeta, dividindo renda, 
dividindo terra, protegendo o 
habitat, formando cidadãos, 
combatendo a violência; temos 
que politizar; temos que traba­
lhar; temos que ser felizes.

Renato Peroni é formado em 
direito com pós-graduação em 
Gestão de Pessoas pela FGV-Rio 
de Janeiro com especialização 
em Gestão Pública
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Terceira Coluna
PIUI!

O radialista esportivo An- 
tonio Luiz Ferreira, que foi as­
sessor de imprensa do ex-pre­
sidente da Câmara Gumercin- 
do Ticianelli (PSDB), trabalha 
firme para voltar ao cargo no 
próximo biênio. Lógico que 
Ferreira não quer a assessoria 
de imprensa de Ticianelli, que 
desistiu da carreira política. 
Ferreira anda ansioso... Muito 
ansioso para voltar à Câmara.

AMORES ETERNOS
Gumercindo Ticianelli, 

que recebia os conselhos do 
radialista esportivo, teve vota­
ção pífia na disputa pela sua 
reeleição, em 2000. Quando 
Ferreira foi assessor da Câ­
mara, o prefeito de Lençóis 
Paulista era José Prado de 
Lima (PDT), o Pradinho. E 
Gumercindo Ticianelli, um 
incondicional aliado do ex- 
prefeito. Logo... Alguém tem 
saudade desse tempo?

d if ic u l d a d e
Fazer a cobertura jornalís­

tica da Facilpa (Feira Agrope­
cuária Comercial e Industrial 
de Lençóis Paulista) sempre 
foi um desafio a parte para 
os jornalistas lençoenses e 
da região. Principalmente, 
na hora de entrevistar os ar­
tistas no camarim.

CONCORRÊNCIA
A principal dificuldade 

dos membros da imprensa 
sempre foi concorrer com os 
tietes que entram no cama­
rim conduzidos por diretores 
da feira. Geralmente, a média 
de pessoas nos bastidores dos 
shows da Facilpa é de 40 pes­
soas. Menos de 10% repre­
sentam a imprensa.

CRONÔMETRO
Na maioria dos casos, 

entre o momento em que o 
artista chega na feira e a hora 
em que ele sobe ao palco, o 
tempo é sempre próximo de 
30 minutos. As determina­
ções das equipes que cuidam 
dos bastidores destinam cerca 
de 15 minutos.

p r ec io s o s
Quinze minutos para a 

imprensa fazer fotos, filma­
gens, gravações e perguntas. O 
tempo médio permitido para 
se fazer foto de cada show é de 
um minuto. Haja rapidez.

SEM NOVIDADES
Até então, sem novidades. 

A cobertura dos bastidores 
funciona assim desde que a 
Facilpa é Facilpa. Os jornalis­
tas sempre foram preteridos 
quando precisaram chegar até 
os artistas. Ou seja, antes dos 
shows, a imprensa é impor­
tante para levar o público à fei­
ra. Na hora dos shows, a im­
prensa não é mais importante. 
Claro, o público já está lá.

O DONO!
No primeiro final de se­

mana da Facilpa teve de tudo. 
Teve até empresário se dizen­
do dono do show do grupo 
Roupa Nova. "Eu paguei o 
show e aqui dentro vai ser do 
jeito que eu quiser", chegou a 
discursar. A irritação dos jor­
nalistas no final de semana 
foi tanta que chegaram até a 
procurar o presidente da feira, 
Ademir Rorato, o Mio Doce, 
para reclamar. Mio Doce, que 
não é afeito a este tipo de es- 
trelismo, tentou contornar a 
situação para a imprensa tra­
balhar. Ponto para ele!

INTERNACIONAL
O PSDB de Lençóis Pau­

lista pode ter seu primeiro 
membro internacional. O 
sueco Nils Olof Lennard No- 
jd, gerente da Trelleborg de 
Lençóis Paulista, foi convida­
do pelo vereador Manoel dos 
Santos Silva, o Manezinho, 
para se filiar ao partido.

FÃ
Isso porque Nils confessou 

ser fã do ex-presidente Fernan­
do Henrique Cardoso (PS­
DB). Amanhã, Manezinho e o 
prefeito José Antonio Marise 
prometem levar ao empresá­
rio uma ficha de filiação e a 
promessa de que o sueco vai 
conhecer FHC pessoalmente.

FESTA
Em Areiópolis, o desfile cí­

vico em comemoração ao ani­
versário do Município reuniu 
diversas autoridades locais. O 
único deputado presente foi o 
federal Milton Monti (PL). O 
ex-deputado estadual Milton 
Flávio (PL) mandou assesso­
res e o deputado estadual Ar­
naldo Jardim (PPS) mandou 
uma faixa cumprimentando o 
povo da cidade.

LOCAIS
As autoridades locais, em 

compensação, não deixaram 
por menos. Além do presi­
dente da Câmara, Alírio dos 
Santos (PMDB), praticamente 
todos os vereadores compare­
ceram. O prefeito José Pio de 
Oliveira (sem partido), o Pei­
xeiro, e seu primeiro escalão, 
não poderiam faltar à festa.

ROMEIRO
Milton Monti, aliás, tem 

sido um grande romeiro do 
interior nos últimos dias. 
Na sexta-feira 28, ele veio ao 
desfile cívico de Lençóis Pau­
lista pela manhã, foi a Bauru 
e, no final da tarde, voltou 
para acompanhar a Missa 
do Trabalhador, na abertura 
da Facilpa. Em todos os mo­
mentos, Monti sempre esteve 
acompanhado do ex-vereador 
Jacob Joner Neto, o Jacó Gaú­
cho, e seu irmão, o ex-prefeito 
de Pratânia, Roque Joner.

a n t e c ip a d a
A Câmara de Vereadores 

de Macatuba antecipou pa­
ra a sexta-feira 28 a sessão 
ordinária que seria ontem, 
feriado do Dia do Trabalho. 
Na pauta do dia, dois novos 
projetos de autoria do pre­
feito Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB): um que altera o 
Plano Plurianual e outro que 
firma convênio com o Sebrae 
(Serviço Brasileiro de Apoio a 
Micro e Pequena Empresa). 
Se aprovado, o convênio com 
o Sebrae modifica as regras 
do projeto Empreender, que 
ganha a Prefeitura de Macatu- 
ba como a nova parceira.

P O V O

"A organização da 
feira está nota dez, a 
cobertura na praça de 
alimentação ficou ex­
celente. Acho que para 
o próximo ano precisa 
apenas dar um jeito na 
área do parque de diver­
são para diminuir um 
pouco a poeira", 

Valdemir Luiz Estânizio, 
vendedor

"Para onde foram as flo­
res? Esse ano não tem a 
exposição das flores em 
lugar nenhum da feira, é 
tão bonita",

Maria Elizabete Gomes, 
do lar

"A feira está excelente, 
com shows muito bons, 
eu até tirei foto com Al- 
mir Sater"
Antônio Edevaldo Stopa,

motorista

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

O boi chamado Francês acaba de se tornar uma das principais atrações da 29® Facilpa (Feira Agro­
pecuária Comercial e Industrial de Lençóis Paulista). O animal que tem 12 anos de idade e pesa 29 
arrobas, ou 435 quilos, chama a atenção pelo tamanho e pela doçura. Francês permite ser montado 
por crianças, aceita o afago de estranhos e ainda faz pose para fotografia.

FRASES
"Tudo com um só objetivo: 

impedir que me torne 

candidato a presidente da 

República e rompa com 

este modelo econômico 

que, ao longo de anos, tem 

trazido desemprego, fome 

e miséria para milhões de 

brasileiros. Um sistema 

que vem destruindo a 

nacionalidade brasileira, 

humilhando as Forças 

Armadas, entregando 

nosso patrimônio à 

ganância estrangeira 

e, sobretudo, aviltando 

nossos valores éticos, 

morais e de amor ao 

Brasil"
Antony Garotinho, pré-candidato 
a Presidência da República, 
em declaração à imprensa no 
domingo 30, ao anunciar sua 
greve de fome, depois de ser 
acusado de falcatruas políticas

p a r a  p e n s a r

"Uma jornada de 

mil quilômetros 

começa pelo 

primeiro passo"
Lao Tsu

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


a r e i o p o l i s

Em desfile
Mais de cinco mil pessoas acompanharam, 

no domingo 30, o desfile que marcou 

os 46 anos de Areiópolis

Da  Re d a ç ã o

Mais de cinco mil pessoas 
acompanharam, na manhã do 
domingo 30, o desfile cívico 
em comemoração aos 46 anos 
de Areiópolis. O evento cívico 
durou mais de duas horas e 
contou com a participação de 
alunos da Apae (Associação 
dos Pais e Amigos dos Excep­
cionais), das três escolas muni­
cipais, e da escola estadual Pro­
fessor Pedro Augusto Barreto.

O tema do desfile foi a Co­
pa do Mundo 2006. Além dos 
estudantes estarem vestidos 
com roupas alusivas à seleção 
brasileira, os alunos apresen­
taram um pequeno carro ale­
górico com a maquete de um 
estádio de futebol. Durante o 
desfile, os estudantes narra­
ram cada conquista da equipe 
canarinho, desde o primeiro 
título mundial conquista­
do em 1958 na Suécia até o 
pentacampeonato obtido em

2002, na Coréia/Japão.
As bandas dos colégios 

Santa Marcelina e La Salle, am­
bas de Botucatu, das Empresas 
Zillo Lorenzetti, de Lençóis 
Paulista, e da banda munici­
pal de Areiópolis, marcaram o 
ritmo do desfile.

No palanque, o prefeito Jo­
sé Pio de Oliveira (sem parti­
do), o Peixeiro, a primeira-da- 
ma, Silvete Aparecida Gime- 
nes, e o presidente da Câmara 
de Vereadores, Alírio dos San­
tos (PMDB), recepcionaram o 
deputado federal Milton Mon- 
ti (PL). A Secretaria de Espor­
tes e Turismo do Estado de São 
Paulo, a Diretoria Regional de 
Saúde de Botucatu e o ex-de­
putado Milton Flávio (PSDB) 
enviaram representantes.

A primeira entidade a des­
filar foi a Apae, seguida por 
alunos da pré-escola e das 
escolas municipais "Profes­
sor Mário de Barros Aranha", 
"José Lourenço Blanco" e

Alunos da escola municipal Pedro Pupo da Silveira durante desfile cívico, no domingo de manhã

"Professora Haydeé Canave- 
si Lourenção". No momento 
em que os alunos da escola 
estadual "Professor Pedro Au­
gusto Barreto" passavam pela 
avenida Dr. Pereira de Rezen­
de, o apresentador do desfile, 
também vereador e professor 
Roberto Naves, anunciou que

por meio dos deputados Mil­
ton Flávio e Milton Monti a 
escola estava sendo presente­
ada com instrumentos musi­
cais para uma fanfarra.

O desfile teve prossegui­
mento com jovens e adoles­
centes dos projetos Espaço 
Amigo e Agente Jovem e atletas

do departamento de Esportes. 
Na seqüência houve exibição 
da Banda Municipal de Areió­
polis, desfile de carros antigos 
de Lençóis Paulista e Botucatu 
e cavalgada. No encerramento 
do desfile cívico, o público foi 
convidado a participar de um 
grande churrasco.

Peixeiro diz 
que prioriza 
o social

Em entrevista ao jornal 
O ECO, o prefeito José Pio 
de Oliveira (sem partido), 
o Peixeiro, disse que tem 
priorizado o social. "Aqui 
nós investimos em gente", 
afirmou e revelou que no 
primeiro ano de adminis­
tração investiu em Saúde e 
Educação, com melhoria 
na qualidade da merenda, 
cursos profissionalizantes, 
e transporte coletivo e de 
estudantes, gratuito.

"Nós oferecemos curso 
de informática gratuito a 
toda população", contou 
Peixeiro que disse ainda 
que daqui para frente pre­
tende investir em obras. "A 
reforma da rodoviária será 
inaugurada nas próximas 
semanas", anunciou.

O prefeito revelou ain­
da que pretende investir 
em galerias e pavimen­
tação ainda este ano. No 
início da semana passada, 
Peixeiro esteve em Brasília 
e conseguiu a liberação de 
R$ 90 mil. Quarenta mil 
para construção de uma 
pista de skate e os outros 
R$ 50 mil para aquisição 
de um aparelho de raio-X.

M A C A T U B A

Alunos da escola Osmar Francisco da Conceição lançam livro hoje
A obra "A Noiva do Bon­

fim e outros contos", resulta­
do de um projeto feito com 
os alunos da escola estadual 
Osmar Francisco da Concei­
ção, Jardim Santa Felicidade, 
em Macatuba, vai ser apre­
sentado ao público hoje, a 
partir das 19h, no prédio da 
própria escola. O livro re­
úne 19 contos de temática 
folclórica, com ilustrações, 
receitas da vovó e dicas de 
remédios caseiros pesquisa­
dos pelos alunos.

O diretor da escola, Ide- 
raldo Sérgio Morsoleto, ex­
plica que o livro é resultado 
do projeto "Ouvir e contar é 
só começar", da Secretaria de 
Educação, que foi desenvol­
vido com os alunos da esco­
la durante o ano de 2005. A 
impressão do livro, que sai 
com tiragem de mil exempla­
res, também foi possível com

um repasse estadual. Alunos e 
professores vão receber uma 
cópia. O livro também estará 
disponível para consulta na 
biblioteca da escola e também 
na biblioteca municipal Car­
los Drummond de Andrade.

Segundo Morsoleto, o pro­
jeto envolveu alunos de todas 
as séries e até estudantes do 
supletivo. Todos os profes­
sores auxiliaram no projeto. 
"A missão era trazer de casa 
as histórias que são passadas 
de geração para geração", diz 
o diretor. Em sala de aula, as 
histórias foram trabalhadas 
interdisciplinarmente.

NOIVA
Morsoleto conta que as 19 

histórias que integram o livro 
foram escolhidas dentre uma 
infinidade de contos. "A Noi­
va do Bonfim " foi escolhida 
para ser o título da obra por

ser considerada uma história 
própria do município.

Wesley Rafael de Freitas 
é quem assina "A Noiva do 
Bonfim". Ele conta que ficou 
sabendo da história sobre a 
mulher vestida de branco, 
que aparece para pessoas que 
passam pela rodovia Osny 
Matheus (SP 261), pelo avô.

Para os alunos que par­
ticipam do projeto, além da 
oportunidade de se torna­
rem escritores, o trabalho 
também ensinou a valorizar 
a cultura popular. "É im por­
tante continuarm os levando 
as histórias de geração pa­
ra geração", diz a aluna Ja- 
queline Virgínia Zuntini da 
Silva, que assina o conto "A 
negra do fubá". O aluno que 
ilustrou as histórias, Ader 
Ferreira, diz que para criar 
os desenhos, imaginou estar 
no meio de cada história.

Alunos da escola Osmar Francisco da Conceição lançam "A noiva do Bonfim e outros contos" hoje

Para outro aluno, Odanir 
Marçal, o projeto também 
ajudou a pensar sobre como 
surgiram as histórias envol­

vendo fantasmas e fenôm e­
nos sobrenaturais. "Você 
pensa na história da bola de 
fogo. Numa situação de escu­

ridão total, ninguém conhe­
cia nada, de repente aparece 
uma luz, você pode imaginar 
qualquer coisa", avalia.



F AC ILP A

Barraca da ajuda
Barracas beneficente, com roupas, artesanato e muita comida 

são algumas das opções da Facilpa (Feira Agropecuária 

Comercial e Industrial de Lençóis Paulista)

Da  Re d a ç ã o

Comprar um objeto de ar­
tesanato, comer uma iguaria 
culinária e ainda ajudar uma 
entidade de Lençóis Paulista. 
Na Facilpa (Feira Agropecuá­
ria Comercial e Industrial de 
Lençóis Paulista) também há 
espaço para a solidariedade. É 
só fazer uma visita à barraca 
da Apae (Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcionais), 
Lar da Criança "Dona Angeli­
na Zillo", Lar Nossa Senhora 
dos Desamparados, Sociedade 
Amigos do Hospital Nossa Se­
nhora da Piedade, Loja Maçô- 
nica de Lençóis Paulista, Grupo 
de Artesanato Lençoense e Ade- 
filp (Associação dos Deficientes 
Físicos de Lençóis Paulista) ou 
a Rede de Combate ao Câncer.

Montar uma barraca para 
angariar fundos que vão ajudar 
a manter a entidade já virou 
tradição. É o caso do bazar da 
Sociedade Amigos do Hospital 
Nossa Senhora da Piedade. O 
bazar é realizado há 15 anos e 
há cinco passou a ser sediado 
também na Facilpa. A presi­
dente da Sociedade, Gertrudes 
Moreira Campanari, conta que 
ano após ano as organizadoras 
do bazar implementam novi­
dades. Além de roupas, a barra­
ca oferece peças de artesanato 
e bijuterias. "Este ano estamos 
com toalhas e outras peças de 
Santa Maria da Serra, um arte­
sanato fino", conta Gertrudes. 
Toda a renda será revertida pa­
ra a rouparia do hospital.

Outro destaque do bazar 
da Sociedade Amigos do Hos­

Iguarias e delícias não faltam na praça de alimentação da Facilpa

pital é o sorteio de uma televi­
são e um DVD. O bilhete para 
concorrer aos prêmios custa 
R$ 3,00 e pode ser adquirido 
na própria barraca, que fica ao 
lado da churrascaria do Ivo. O 
sorteio será no domingo 7, an­
tes do show de encerramento 
da dupla Rick & Renner.

Para as voluntárias da Re­
de de Combate ao Câncer, 
conseguir um dinheiro extra 
para a entidade durante a Fa- 
cilpa também faz parte dos 
planos. Este ano, a secretária 
da rede, Thereza Elza Segala 
Garrido, atrai o público com 
uma promoção. "Estamos 
oferecendo camisetas da Rede 
de Combate ao Câncer pelo 
preço de R$ 5 ,00", anuncia.

p r a t o  c h e io
Carne seca com mandioca 

e lanche de carne seca na bar­
raca da Apae. Quibe, pastel e 
espetinho na barraca do Lar 
Nossa Senhora dos Desampa­
rados. Pizza, espetinho e me­
dalhão de frango na barraca 
do Lar das Crianças. Estas são 
apenas algumas das iguarias 
culinárias produzidas pelas 
entidades assistenciais de Len­
çóis Paulista. Também quando 
o assunto é comida, a tática é 
inovar. E parece que dá certo.

v o l u n t a r ia d o
Os organizadores e pre­

Gertrudes Moreira Campanari no bazar da Sociedade Amigos do Hospital Nossa Senhora da Piedade

sidentes das entidades lem­
bram que sem a ajuda dos 
voluntários a participação no 
evento não seria possível. Na 
barraca do Lar Nossa Senho­
ra dos Desamparados, por 
exemplo, 67 voluntários se 
revezam no atendimento en­

quanto outras 40 pessoas tra­
balham na produção do que 
será vendido. A barraca fun­
ciona vendendo quibe, pastel 
e espetinho desde 1998. An­
tes, disso vendia artesanato.

Fora da cozinha, também 
há muito trabalho a ser fei­

to. A presidente da Sociedade 
Amigos do Hospital, Gertru- 
des Moreira Campanari, con­
ta que para preparar o bazar 
foram necessários dois meses 
de trabalho. "Toda a roupa 
doada para o bazar foi lavada 
e reparada", comenta.

Cam peão do Qualify 
sairia ontem  à noite

Campeão do rodeio Qualify leva uma moto zero quilômetro

Estava marcada para a 
noite de ontem a grande 
final do rodeio Qualify. A 
disputa teve início na sex­
ta-feira 28. O campeão vai 
levar uma moto zero qui­
lômetro. Além da motoci­
cleta, existe a premiação de 
R$ 3,7 mil que será rateada 
entre os outros quatro me­
lhores colocados.

O segundo lugar vai em­
bolsar R$ 1,5 mil. O prêmio 
para o terceiro colocado é de 
R$ 1 mil. O quarto colocado 
leva R$ 700,00, e R$ 500,00, 
é o que vai receber o quinto

melhor peão amador.
Na quinta-feira 4, co­

meça o rodeio profissional. 
Para esta categoria, a pre- 
miação é de R$ 23,5 mil, 
dinheiro que será dividido 
entre os primeiros coloca­
dos. O melhor peão leva R$ 
10 mil. O segundo colocado 
embolsa R$ 6 mil. O prê­
mio de R$ 3 mil vai para o 
terceiro colocado. O quarto 
lugar leva R$ 2,5 mil. E, por 
último, o quinto colocado 
fica com R$ 2 mil. A final 
do rodeio profissional será 
no domingo 7.

Exposição de ovinos co
Começa amanhã e vai até o 

domingo 7, a exposição de ovi­
nos na 29^ Facilpa (Feira Agro­
pecuária Comercial e Industrial 
de Lençóis Paulista). O recinto 
de exposições José Oliveira Pra­
do vai contar com a presença de 
cerca de mil ovinos. Serão reali­
zados dois leilões e julgamento 
das raças Santa Inês, Dorper, 
Ile de France, Texel, Suffolk e 
Hampshire Down.

De acordo com a assesso- 
ria de comunicação da Facilpa, 
vão participar ovinocultores de 
diversos estados brasileiros, co­
mo Bahia, Sergipe, Minas Ge­
rais, Rio de Janeiro, Mato Gros­
so, Mato Grosso do Sul, Goiás, 
Paraná e Rio Grande do Sul, 
além do estado de São Paulo.

Na sexta-feira 5, acontece o 
2° Leilão Nova Geração, com 
animais de alta genética. O lei­
lão será realizado na Four, às 
20h30, com transmissão pelo 
Agrocanal. Já no sábado 6, o 
leilão acontece às 15h, no re­
cinto de exposições da Facilpa, 
para todas as raças.

g a d o
O único leilão de gado geral 

realizado na Facilpa deste ano 
movimentou R$ 400 mil na 
tarde do domingo 30, de acor­
do com informações dos orga­
nizadores da feira. Por conta da 
febre aftosa, não houve exposi­
ção de bovinos este ano, mas 
nem a ausência dos animais ex­
postos atrapalhou os negócios.

ATRAÇÃO As
exposições de pô­
neis e cães foram 
as principais atra­

ções da Facilpa na 
manhã de ontem. 
Os animais foram 
julgados de acor­
do com a catego­

ria. Mas, para a 
criançada, o que 

mais chamou a 
atenção foram os 

pôneis e os cães 
enfeitados com 

laços e fitas.

Facilpa terá dois leilões de ovinos, um na sexta e outro no sábado

CITAÇAO DE SERVEBEM COMERCIO DE ALIMENTAÇAO 
LTDA. PRAZO: VINTE DIAS. O DR. MARIO RAMOS DOS SAN­
TOS, MM. Juiz de Direito da 2  ̂Vara Cível da Comarca de Lençóis Paulis­
ta, SP, na forma da lei,...Ação: Execução de Título Extrajudicial, 528/05; 
credor: Brasília Alimentos Ltda, CNPJ 56.809.338/0001-43; devedor: 
Servebem Comércio de Alimentação Ltda, CNPJ N. 51.739.613/0001-86, 
Insc. Est. N. 416.041.470-111; último endereço: R. Europa, n. 53, Distrito 
Industrial, Lençóis Paulista/SP. Valor do débito: R$ 18.342,38. Faz saber 
que por este Juízo processam-se os termos da ação em epígrafe. Alega, 
em síntese que: a exeqüente é credora da executada, da importância de 
R$ 18.342,38, representada por duplicatas mercantis, as duplicatas ori­
ginaram-se de vendas efetuadas pela exeqüente, de arroz beneficiado das 
marcas “Anceli” e “Solito”, cujas mercadorias foram entregues parte na 
matriz e parte na filial da Executada, situada em Paraguaçu Paulista-SP. A 
Exeqüente fez tentativas para receber o seu crédito amigavelmente, todas 
em vão, chegando a firmar em 07/02/05, um acordo de parcelamento do 
débito, que no entanto não foi cumprido. No referido acordo foi pactuado 
que o não cumprimento do acordo, importaria no vencimento antecipado 
das parcelas além de multas de 2%  sobre o débito e juros de 1% ao mês. 
Não restando outra alternativa para receber seu crédito, ingressa a Exe- 
qüente com a presente ação de execução de título extrajudicial. Requer: a 
citação do devedor para pagar R$ 18.342,38, no prazo de 24 horas, acres­
cidos de juros, atualização monetária. E como foi certificado pelo oficial 
de justiça na época da citação que deixou de citar o representante legal da 
executada pois o mesmo não foi encontrado, mas procedeu o arresto de 
bens. Expede-se o presente com o prazo de 20 (vinte) dias, findo o qual, te­
rá a devedora o prazo de 24 horas para pagar o débito, sob pena do arresto 
ser convertido em penhora, o que se fará automaticamente. Advertindo-se 
ainda, de que convertido o arresto em penhora, poderá opor-se à execução 
por meio de embargos a serem interpostos no prazo de 10 dias, contados 
da juntada aos autos da prova da intimação, sob pena de presumirem-se 
aceitos como verdadeiros os fatos alegados na inicial. Edital publicado e 
afixado no átrio do Fórum. Prazo: 20 dias. Lençóis Paulista, 03 de outubro 
de 2005. Eu, (a) Luis Francisco de Assis, matrícula 350.350-A, escrevente, 
digitei. Eu, (a) Edson José Teixeira Barros, matrícula 308.263, escrivão 
diretor, conferi e subscrevo. (a) Mario Ramos dos Santos, Juiz de Direito.
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Pratas da
Três bandas de rock e uma dupla sertaneja representam 

Lençóis Paulista no palco da Facilpa 2006 hoje e amanhã; 

artistas locais apostam em músicas próprias

Da  Re d a ç ã o

As pratas da casa são atra­
ção hoje e amanhã no palco 
da Facilpa (Feira Agropecuária 
Comercial e Industrial de Len­
çóis Paulista). As três bandas 
de rock de diferentes estilos se 
apresentam hoje e a dupla ser­
taneja Edu & Anderson, tem 
show marcado para amanhã. 
Os lençoenses sobem ao palco 
por volta das 21h30 e não es­
peram concorrer com os shows 
caros e badalados como Rick 
& Renner e Edson & Hudson. 
Mesmo assim, apostam em 
bom público por serem dois 
dias de portões abertos.

As bandas de rock são Pau

da Barraca, Krustin e Véio 
Joe, todas bem conhecidas 
dos lençoenses em geral. Os 
grupos ainda não têm ordem 
definida para subir ao palco. 
Cada uma deve tocar cerca de 
10 músicas, em uma apresen­
tação que chegaria perto dos 
60 minutos.

Entre as bandas, a mais 
experiente é a Pau da Barraca. 
Na estrada desde 1998, o gru­
po curte a fase amadurecida. 
Pode ser o único grupo a não 
tocar músicas próprias, tem no 
repertório artistas como Roy 
Orbison, System of a Down, 
Blur e Barão Vermelho.

O Krustin surgiu quase na 
mesma época em que o Pau

da Barraca, mas mantém um 
estilo mais puro de tocar, ou 
seja, o som que apresenta hoje 
é mais parecido com o que to­
cava em 1999. No repertório, 
além de artistas como Metá­
lica e Dead Fish, que sempre 
estão presentes nos shows da 
banda, o Krustin apresenta 
músicas próprias que estão no 
segundo CD que começa a ser 
produzido até o final de se­
tembro. Para eles, tocar na Fa- 
cilpa é uma boa oportunidade 
de ter contato com palco, ilu­
minação e equipamentos de 
sonorização mais próximos 
dos que são usados em shows 
para grandes públicos.

A Véio Joe é a banda mais

Os roqueiros da banda Pau da Barraca se apresentam hoje, a partir das 21h30, na Facilpa

jovem entre todos os grupos 
de rock que tocam hoje na 
Facilpa. Mas se engana quem 
disser que o grupo carece de 
experiência. Ela é formada por 
Ricardo da Luz -  líder da ban­
da Mr. Zaap em meados dos 
anos 90 -  e os irmãos Dú e 
Ivan, na bateria e contrabaixo, 
respectivamente. No repertó­
rio, além de músicas próprias, 
o Véio Joe vai tocar artistas 
mais conhecidos do grande 
público, como O Rappa, Pearl 
Jam, Detonautas e CPM 22.

Show de Almir Sater veio com  poucas novidades
Com poucas alterações no 

repertório e novidades apenas 
no visual, como a barba longa, 
o cantor, compositor e violei­
ro, Almir Sater, subiu ao palco 
da 29^ Facilpa (Feira Agrope­
cuária Comercial e Industrial 
de Lençóis Paulista) para faze 
r sua terceira apresentação na 
feira, na sexta-feira 28.

Durante a apresentação, 
Sater quase não conversou 
com o público, como havia 
acontecido nos outros shows. 
Antes da apresentação, o mú­
sico recebeu a imprensa e fa­
lou sobre novidades.

"Estou acabando de gra­
var um CD com músicas iné­
ditas. Esse disco traz músicas 
minhas com o Paulo Simões 
e o Renato Teixeira. São dez 
canções, uma coisa muito pes­
soal. Eu não ando preocupa­
do com tendências. Um disco 
muito assim, meu momento", 
comentou.

Além de falar sobre o novo

Antes do show, Almir Sater falou sobre seu novo CD e também da novela Bicho do Mato, da Record

álbum, Almir Sater, que já par- TV Record. "Fui contratado pe- gundo o cantor, outro violeiro
ticipou de três novelas, duas na 
extinta rede Manchete e uma 
na Rede Globo, anunciou que 
vai estrelar uma produção na

la Record, vou fazer uma novela 
que começa a ser gravada daqui 
há um mês", disse. O nome da 
novela será Bicho do Mato. Se-

convidado para participar da 
produção é Sérgio Reis, com 
quem fez dupla na novela Rei 
do Gado, da Rede Globo.

ROUPA NOVA Com um show bem 
produzido e a participação da Or­
questra de Câmara de Tatuí, o gru­
po Roupa Nova foi um dos grandes 
shows da Facilpa. O público delirou 
durante sua apresentação que durou 
cerca de duas horas, mesmo sem a 
presença de Cléberson, que sofreu 
um derrame cerebral. Não faltou coro 
para agitar a festa no sábado 29.

Edu & Anderson 
tocam pelo oitavo ano 
consecutivo na Facilpa

A dupla sertaneja de Len­
çóis Paulista Edu & Ander- 
son comemorou a indicação 
para fazer parte da lista de 
shows dos artistas da edição 
2006 da Facilpa (Feira Agro­
pecuária Comercial e Indus­
trial de Lençóis Paulista). 
Amanhã eles tocam a partir 
de 21h30, abrindo a apre­
sentação da dupla sertaneja 
infantil Maik & Lian, sucesso 
do programa Raul Gil. Com 
isso, eles garantem a oitava 
participação consecutiva 
no palco principal da feira. 
A primeira apresentação de 
Edu & Anderson nos palcos 
da Facilpa foi em 1999.

Edu & Anderson vão to­
car essencialmente músicas 
do terceiro CD, lançado em 
janeiro deste ano. Os irmãos 
apostam muito na música 
de trabalho "Chamando seu 
Amor", composição de Fáti­

ma Leão -  conhecida por par­
cerias com o cantor Zezé di 
Camargo -  e "De Coração pra 
Coração", de Roberto Carlos.

Mas os lençoenses não 
vão abandonar sucessos 
dos outros dois CDs lança­
dos e músicas que rende­
ram à dupla dois discos de 
ouro pelo Remix Sertanejo, 
lançado pela Universal Mu- 
sic. No repertório de Edu & 
Anderson também estão su­
cessos de artistas consagra­
dos da música sertaneja.

Para a dupla, a expectati­
va é boa para a apresentação 
de amanhã. "Esperamos um 
bom público, por ser um dia 
de portões abertos", afirma 
Anderson. "E também vamos 
dobrar a noite com Maik e 
Lian, que vêm fazendo bas­
tante sucesso e despertando 
interesse. Isso pode dar um 
bom público", completa Edu.



A Facilpa (Feira Agropecuária, Comercial 

e Industrial de Lençóis Paulista) foi o 

ponto de encontro no final de semana 

prolongado. Animação geral deu o tom  

no tradicional evento lençoense.
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